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Pivo Daymaro Salina foi o melhor marcador dos portugueses frente á Alemanha 

ANDEBOL — QUALIFICAÇÃO EURO-18 — JOR. 
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Estreia a preto e branco 
Seleção Nacional perdeu por 11 golos com a Alemanha, campeã da Europa Domingo, na Luz, 

há novo embate com a Eslovénia, que venceu a Suíça Paulo Pereira elogiou atitude do grupo 

ARBITROS 

Vaidas Mazeika e Mincaugas Gateeis, da Lituana 

Por 

EDITE DIAS 

p
ORTUGAL não protagoni-
zou a supresa que deseja-
va na 1." jornada da qua-
lificação para o Europeu 
e sofreu uma derrota pe-

sada (35 24) com a Alemanha. 
Em Wetzlar,casa do internacio - 

nal João Ferraz que esteve a sofrer 
na bancada (recupera de uma cirur 
gia ao ombro), os portugueses en-
traram sem medo dos campeões da  

Europa, com o central Rui Silva a li-
derar. Porém, apenas da primeira 
vez que o marcador funcionou a 
turma lusa esteve na frente. 

Aliás, mesmo em inferioridade 
numérica, o que aconteceu várias 
vezes, os alemães construiram um 
triunfo sólido desde cedo. Na pri-
meira parte, a equipa de Paulo Pe-
reira ainda tentou não perder de 
vist a (7 -5) os rivais, com Quinta-
na a evitar um livre de sete metros,  

e Salina a dar o seu contributo (5 
golos). 

Foi pequena, no entanto, a resis 
ténia destes Heróis do Mar, nome 
com que o novo selecionador nacio-
nal batizou o grupo, mesmo que o 
técnico não se tenha inibido nas 
mexidas na equipa à procura da 
melhor forma de enganar os ale 
mães. Ao intervalo, porém, a amea 
ça era real (16-10) e, diga-se, expec 
tável, e os primeiros três minutos do 

CLASSIFICAÇÃO 

Grupo 5 1.' Jornada
'44110 

Eslovénia-Suíça 
Alemanha-PORTUGAL 35-24 

111ED 6  P 
ALEMANHA 1 1 O O 35-24 2 

2 Eslovénia 1 1 O O 32-27 2 
3  Suiça 1 O O 1 27-32 O 

4 PORTUGAL 1 O O 1 24-35 O 

2.1omada:Suiça-Alemanha(5nov)e PORTUGAL - Eslo-
venha (6 nov). 

segundo tempo revelar-se-iam fa-
tais. Com  Wolif a dar ajuda precio-
sa, a Alemanha usou o contra- ata-
que para matar o jogo (20-11). Nada 
mais havia a fazer, apesar do es-
forço de Spínola e Miguel Martins. 

«Já sabiamos que ia ser duro, 
mas a atitude não pode ser diferen-
te da que tivemos. Falhou a recupe-
ração defensiva, oferecemos alguns 
golos fáceis à Alemanha. mas, em 
muitos momentos, conseguimos 
bater-nos de igual para igual. Em 
outros corremos alguns riscos, mas 
conscientes pois só assim podemos 
tentar surpreender. Gostei mais do 
ataque do que da defesa, introdu 
zimos algumas alterações, mas 
mantenho a opinião: estou orgu-
lhoso deste grupo.» 

Sem tempo para chorar esta der-
rota, os portugueses regressam a 
casa para a próxima batalha, agen-
dada já para domingo, na Luz, com 
a Eslovénia. 
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PORTUGAL DERROTADO 
A seleção nacional de andebol 
perdeu ontem com a congéne-
re alemã (35-24), em Wetzlar 
(Alemanha), no primeiro jogo 
do apuramento para o Euro 
2018 de andebol. O próximo 
jogo é com a Eslovénia (do-
mingo), no Pavilhão da Luz. 

Página 2



A3

  Tiragem: 8000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 25

  Cores: Cor

  Área: 9,71 x 8,25 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 66756311 03-11-2016

Qualificação para o Europeu Croácia’2018
Portugal derrotado na Alemanha 
na jornada inaugural por 35-24
A selecção portuguesa de andebol perdeu, ontem, na Alemanha por
35-24, na primeira jornada do Grupo 5 da fase de qualificação para o Eu-
ropeu de Andebol de 2018. Num encontro sem grande história, os ger-
mânicos — que são actuais campeões europeus em título e bronze nos
Jogos Olímpicos do Rio — confirmaram todo o seu favoritismo, com
Mathias Musche em destaque, ao marcar sete golos. O melhor marcador
de Portugal foi o luso-cubado Daymaro Salina, com 5 golos.
A segunda jornada desta fase de qualificação joga-se já no próximo do-
mingo, desta vez, com Portugal a receber em casa a selecção da Eslové-
nia, partida a ser disputada no pavilhão da Luz.

§andebol
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SUPERIORIDADE Na terça-
feira tiveram lugar os jogos dos
16 avos-de-final da Taça de
Por tugal feminina. E, no que
diz respeito aos encontros que
envolveram formações da re-
gião, não houve espaço para
surpresas.

O Valongo do Vouga, que mi-
lita na 2.ª Divisão Nacional, per-

deu por 39-18 com o Madeira
SAD, que, recorde-se, é o actual
campeão nacional. Ao intervalo,
já a formação insular tinha vin-
cado a sua superioridade (7-20). 

No “derby” distrital, o Alava-
rium/Love Tiles impôs o seu
estatuto de equipa primodivi-
sionária na curta deslocação ao
recinto do Valongo do Vouga.
Venceu por 41-12, depois de ter
chegado ao descanso já com 13
golos de vantagem (20-7).

Por fim, o Ílhavo AC, que está
a ter um arranque de época
muito positivo na 2.ª Divisão
Nacional, não conseguiu con-
trariar a formação do Santa
Joana, que milita no primeiro
escalão. Ainda assim, foi para o
intervalo com o jogo em aberto.
Perdia por 12-16, mas no se-
gundo tempo não conseguiu
colocar em causa o poderio das
forasteiras e acabou por perder
por 27-18.|

Sem espaço para surpresas
Andebol
Taça de Portugal
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Silvino Cardoso

Esperava-se mais da formação
de Carregal do Sal na visita ao
reduto da Académica de Coim-
bra, num encontro que termi-
nou com triunfo da equipa da
casa, que assim confirmou a
sua melhor valia e mostrou de-
terminação para vencer a
prova. 

Com a vitória sobre a equipa
carregalense, orientada por
Bruno Rebelo, a Académica
continua no topo da classifi-
cação mas tem a companhia
do Ílhavo AC, conjunto que,
pela diferença entre golos mar-
cados e sofridos, ocupa a lide-
rança. 

Os aveirenses foram os úni-
cos a triunfar fora de casa na
jornada do fim-de-semana e
fizeram-no em Lamego frente
a uma formação que está
longe do fulgor que apresen-
tou em épocas anteriores.

O Feirense realizou o pri-
meiro jogo no campeonato
porque folgou na ronda inau-
gural e não deixou os seus cré-
ditos por mãos alheias, tendo
conseguido um triunfo de
forma clara - com cinco golos
de diferença – na recepção ao

Alavarium. A equipa de Santa
Maria da Feira, juntamente
com Académica e Ílhavo AC,
formam o trio de maiores 'can-
didatos' a passar à fase se-
guinte da prova, ainda que só
tenham sido disputadas duas
jornadas. Ílhavo AC e Acadé-
mica defrontam-se na pró-
xima jornada num encontro
que pode definir um líder iso-
lado.    

O Académico de Viseu não
jogou no último fim-de-se-
mana e está por isso na última
posição, fruto do ponto so-
mado na primeira jornada. Se-
gue-se um 'dérbi' dos antigos
no Pavilhão Desportivo do
Fontelo com a visita do AC La-

mego para defrontar a turma
academista, sendo grande a
expectativa para se saber qual
das formações alcançará a pri-
meira vitória na prova.|

2.ª jornada

Feirense-Alavarium                         30-25
AC Lamego-Ílhavo                            24-29
Académica-ADEF C Sal              26-19 
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Ílhavo AC                     2       2    0      0    57-46      6
Académica                 2       2    0      0    50-39      6
ADEF C. Sal               2       1    0      1    43-44      4
Feirense                       1       1    0      0    30-25      3
Alavarium                   2       0    0      2    45-54      2
AC Lamego               2       0    0      2    42-53      2
Académico               1       0    0      1    22-28      1

Próxima jornada
Académico-AC Lamego, ADEF C.
Sal-Feirense e Ílhavo AC-
Académica.

ADEF “chumbou” 
no teste de Coimbra
Negativo Carregalenses saíram derrotados na deslocação
à Académica em jornada de folga do Académico de Viseu
Andebol
3.ª Divisão - Fase Regional

Equipa de Bruno Coelho defronta o Feirense na próxima jornada

ADEF CARREGAL DO SAL
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Câmara dá material desportivo
a jardins de infância e escolas

O 
Município de Braga 
está a proceder à en-
trega de diverso ma-
terial desportivo aos 

jardins de infância e esco-

Medida representa um investimento de 30 mil euros

D
R

A entrega de material irá decorrer nos próximos dias nos jardins de escolas do concelho

las do 1.º ciclo do conce-
lho. «Esta é uma medida 
que visa dotar os estabe-
lecimentos de ensino das 
melhores condições para 

a prática desportiva e es-
timular os alunos para os 
benefícios do exercício fí-
sico», refere a autarquia.

«É a primeira vez que a 

Câmara entrega este equi-
pamento diretamente às 
escolas e jardins de in-
fância. Entendemos que 
esta é a melhor forma de 
incrementar o gosto pela 
actividade física nos alu-
nos e de dotar os estabe-
lecimentos de ensino de 
todas as condições pa-
ra o fazer», referiu Lídia 
Dias, vereadora da Edu-
cação, na EB1 de Maximi-
nos, adiantando que «es-
ta medida representa um 
investimento de cerca de 
30 mil euros».

Os “kits” são compos-
tos por arcos de ginástica, 
bolas de andebol, de bas-
quetebol, de futebol, de 
ginástica, de iniciação ao 
voleibol, bomba, cordas, 
sinalizadores e coletes.
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Madeira SAD e CS Madeira
conhecem hoje os respecti-
vos adversários dos oitavos
de final da Taça de Portugal
em seniores femininos, após
a confirmação do favori-
tismo que lhes foi atribuído
nos jogos dezasseis avos,
que foi ultrapassada com vi-
tórias categóricas ante o CP
Valongo Vouga (18-39) e Cis-
ter SA (24-33), respectiva-
mente.  Ao contrário do que
sucedeu no sorteio para a
ronda anterior (as seis pri-
meiras equipas classificadas
do campeonato da época
passada não podiam defron-
tar-se), a sorte a definir hoje
não está sujeita a qualquer
limitação. 
Nos “oitavos”, as equipas
madeirenses poderão de-
frontar: Félix Marinha, Al-
pendorada, Douro AC,
Colégio Gaia, AD Modicus
Sandim, ASS Assomada,
JAC - Alcanena, NAAL Pas-
sos Manuel, SIR 1.º Maio,
Alavarium Love Tiles, Aca-
démico FC, CA Leça e ND
Santa Joana-Maia e Maias-
tars.
O sorteio acontece pelas
17h00, tendo os jogos para
os “oitavos” sido agendados
para 8 de dezembro.

ANDEBOL
EQUIPAS MADEIRENSES 
CONHECEM ADVERSÁRIOS 
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Mio the 6 
2 

liwitioilischer 2 
Treinador: 
Dagut Sigurdsson 

AFIGURA 

D. Salina 

rr; •  is 

meç ou por ter apenas 
sues defensivas, 

entrando para o lugar de 
Rui Silva, que atacava, MaS 

acabou como melhor 
marcador de Portugal 

cinco golos em outros 
tos remates, o que é 

notável frente a unia 
equipa comoa 

ANDEBOL  Portugal ainda não sabe ser matador, como pediu o novo 
seledonador, Paulo Pereira, e perdeu a abrir a qualificação para o Euro 

Ir 

CAMPEA0 EUROPEU 
É MUITO 1 1 FOME 

ALEMAKEIA •  

Reta( AnIna1Areffir 
ArtitronVaidas Munia e Mindaugas 
Gateia (obdure) 

Ardreadrldir • Gr (1) 
511,h3 Henreid. Gr 
~Geminem 5 
Aro Lerda 
Patrid( ~na 2 
KalHafner 5 
SimonErnst 5 
Pa.1 Doo 2 
Todas Rddimann 1 

aclimo Wainhold 1 
Stélínrilli"---  1 
Iiiãiiitilitéke  1  

POIMJGAI 
Alfredo ()tinira Gr 
Ricardo Capadii Gr 
Pedro Portei • 
GaidisDedtii 3 
RuiSlha 3 
~Rocha 2 
krgeShe 2 
rabioddia. 
O~ielerel! tine 5 

• 
Pe~ 4 

1~7:  
Peabkiakela 2 
ligoRocha 
~latira 3 
A.tainkand • 
Treinador: 
Paulo Jorge Pereira 

Ao adarvai) 16-10. 
mar cho.05' 2.1,10' 6.3.15' 8.5, 2(',12.7, 
251.3-9, 30'1640, 35' 20-12 40' 23-14, 
45' 24-16, Sdá1-40, 55' 32.22.60'35.24 
E xdus6ead/41--- 

Daymaro Salina não se intimidou perante a qualidade e o tamanho do guarda-redes Andreas Wolff 

Apesar da 
derrota por 
11 golos, 
Pauloiorge 
Pereira 
garantiu 
estar 
"orgulhoso 
dos 
jogadores 
pela garra 
que 
demonstra-
rani" 

Paulo Jorge 
Pereira 
Selecionador 
rlaCiOrm I 

RtnoulmARAES 
•••A Seleção Nacionalde an-
debol entrou a perder na qua-
lificação para o Europeu'2018 
e a exibição que fez provou 
que, apesar de ter estado fora 
do país durante dez anos, Pau-
lo Jorge Pereira conhece bem 
as carências da equipa. Em en-
trevista a O JOGO, anteon-
tem, o novo selecionador dis-
se que Portugal precisava de 
"fazer bem o fácil", ou seja, 
não falhar em situações favo-
ráveis, como quando em supe-
rioridade numérica ou cara a 
cara com o guarda-redes, lan-
çando um alerta: "Precisamos 
de ser matadores." Ora, foi 
exatamente por aí que a equi-
pa das Quinas morreu, reve-
lando pouco instinto preda-
dor. Pelo contrário, por vezes 
mostrou-se uma presa dema-
siado frágil. 

É verdade, no entanto, que 
este jogo tinha um grau de di-
ficuldade muito elevado e, 
com apenas quatro dias de tra-
balho, ninguém, deforma rea-
lista, poderia ter grandes ex-
pectativas.AAlemanha, atual  

campeã da Europa, medalha 
de bronze nosJogosOlímpicos 
do Rio de Janeiro e como me-
lhor, mais bem organizado e 
mais espetacular campeonato 
de andebol do mundo, é mui-
to mais forte do que Portugal 
a todos os níveis e teve todo o 
mérito na vitória que cons-
truiu. 

De qualquer forma, há fa-
lhas que têm mesmo de ser 
atenuadas e a verdade é que os 
jogadores portugueses desa-
proveitam muitas situações 
de golo fácil. Com  um guarda-
redes inspirado, os alemães só 
não comandaram no primeiro 
parcial, quando Rui Silva fez o 
1-0; de resto, trataram logo de 
passar para 3-1e, aos poucos e 
com toda a naturalidade, fo-
ram alargando o fosso. Do-
mingo, Portugal já tem outras 
obrigações e, se quer estar no 
Europeu, vencer a Eslovénia 
na Luz é obrigatório. 

"Os golos de 
contra-ataque 
desequilibraram" 
"Temos de melhorar 
alguns aspetos que já 
tínhamos detetado -
problemas a nível defensi-
vo e de recuperação 
defensiva. Enquanto 
continuarmos a sofrer 
golos fáceis, de contra-
ataque, não conseguire-
mos manter o equilíbrio e 
disputar o Jogo. Sabemos 
o que temos de melhorar e 
vamos trabalhar nisso 
para o jogo com a Eslové-
nia. Em determinados 
momentos Portugal 
esteve melhor, mas os 
golos de contra-ataque 
desequilibraram o jogo." Página 8
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DOMINGO ESIDIMA 
REBIDA NA WZ 
A Seleção Nacional regressa 
hoje a Rio Maior, onde 
continuará a treinar, agora 
apontando ao jogo de 
domingo, às 15h00, no 
Pavilhão da Luz. Nessa 
segunda jornada, a equipa de 
Paulo Jorge Pereira irá 
defrontar a Eslovénia, que 
ontem recebeu e bateu a 
Suiça, teoricamente a 
seleção mais acessível deste 
grupo de qualificação para o 
Europeu'2018. —R.G. 

QUAL. EUROPEU' 2018 

RESULTADOS I.' saRN r 
Eelowinia-Suka 32-27 
Aheritenha-Portuwd 35-ZA 

CLASStfttnçh0 
J VED M-5 P 

t Alemanha 1 1 0 0 35-24 2 
Eslovénia 1 1 0 0 32.27 2 

3. Portugal 1 0 0 0 24-35 O 
4. Suíça 1 0 o 0 27-32 O 

P;•'.0X! &FIA i6Rr ADA 2.' 
sAsAvo. DIA 5 
Suka4klimanha(16h45) 
DOMINGO.DIA6 
Portuwil-Egiovánka(15h00) 
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\ bo I Qualificação Europeu 2018 

Portugal derrotado 
pelo atual campeão 

A seleção portuguesa per-
deu, ontem, fora, com a Ale-
manha, atual campeã, por 
35-24, na abertura do Grupo 
5 de apuramento para Euro-
peu de 2018. a ter lugar na 
Croácia. Portugal não teve 
argumentos para contrariar 
a superioridade germânica. 
evidenciada desde os pri-
meiros minutos. Ao interva-
lo, já perdia por seis golos, 
diferença que aumentou na 
segunda parte. No outro 
jogo, a Eslovénia impôs-se à 
Suíça, por 32-27. SUSANA SILVA  

Alameaulia 35 
Portugal 24 
Leal Arena Rittak em Werzlar (Alemanha) 
kW« Vaidas Mazeika IlmAnia) e Mindaugas 
Gateks (Iltuanla). 
Alma SANO Hernewiter (GR) e Andreas 
Wotff (GR, 1), Uwe 6ur l tRRt (G) 
Fino Lemke, Patrick Wiencek (2), Toblas 
Reichmann (1) Steffen Vi429nhold (1)„ SieffenFath 
(1). Patrick Groetzla(1), Kar Hafrier (s) Domini* 
Welss (1) Manias Musche (6), Stmon Ernst (5) 
Melas Pleakowskt (2), Jannik Kohibactier (2)e 
Paul Drux (2) 
iminador Dagur Sigurdsson. 
heftpi Alfredo 9Lintana (GR) e Riowdo 
Candeias (GR), Pedro Portela, Gilberto Duarte (3), 
Fluo° Rocha Drogo Branquinho, Pedor SpInola (4), 
Rul Siva (3), Tra2o Rocha (2), Miguel Martins (3) 
Nuno Gréo, Antenko Areia (2) Alexandre 

Cavakanli. Jorge Ska (2) Fabio Antunes e 
Daymaro Salina (5) 
Treinador Paulo Pereira. 
Ao Intervalo 16-1a 
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Andebol

    Portugal começa         
    caminhada rumo ao                    
    Europeu com derrota

 Portugal iniciou ontem a 
campanha de apuramento 
para o Euro2018 de andebol 
com uma derrota na 
Alemanha, o actual campeão 
europeu, por 35-24. Os 
portugueses até inauguraram 
o marcador em Wetzlar, mas 
a partir daí estiveram sempre 
em desvantagem, atingindo-
se o intervalo já com 16-10 no 
marcador. Mathias Musche 
esteve em destaque pela 
Alemanha, ao marcar sete 
golos, enquanto o melhor 
marcador de Portugal foi 
Daymaro Salina, com cinco 
golos. Com o segundo lugar 
do grupo também a valer 
o apuramento, segue-se a 
Eslovénia no caminho da 
selecção nacional, já no 
próximo domingo, na Luz.
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ANDEBOL O internacional 
júnior Augusto Aranda é o novo 
reforço do Madeira SAD, que 
chega ao Funchal por 
empréstimo do Benfica. • 
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GLS EXC LIS EXC 

Poderosa Alemanha foi 
sempre superior diante 
de uma equipa que lutou 
como pôde... 

111, 35 
ALEMANHA 

24 1111 
PORTUGAL 

D.SigurdssonO  411PardoPereira 

EM SOLUCAO 

HEINEVETTER eO 
FINN LEMKE O 
T. REICHMANN 1 
S. WEINHOID 1 
STEFFEN FÃTH 1 
P. GROETZKT 1 
DOMINO( WEISS 1 
N. PIEGZKOWSKI 2 
PAUL DRUX 2 

R. CANDEIAS e O o 
PEDRO PORTEIA O o 
HUGO ROCHA O 
D. BRANQUINHOO 
M. MARTINS 3 o 
NUNO PEREIRA O o 
ANTÓNIO AREIA 2 o 
A. CAVALCANTI O O 
FÁBIO VIDRAGO O 1 

AO INTERVALO: 16-10 

LOCAL: Ridal Arena, Wetzlar 

ÁRBITROS: Vaidas Mazeika (LTU) e 
Mindaugas Gatelis (LTU) 

JOSÉMORGADO 

PORTUGAL 
A. WOLFF «I 1 O A. QUINTANA e O 0 
U. GENSHEIMER 5 • O RUI SILVA, 3 O 
P. WIENCEK 2 1 G. DUARTE 3 O 
KAI HÃFN.ER 5 1 PEDRO SPINOIA 4 0 
M. MUSCHE 6 O JORGE SILVA 2 1 
SIMON ERNST 5 O D. SAUNA 5 O 
J. KOHLBACHER 2 1 TIAGO ROCHA 2 O 

SN Já se sabia que ia ser muito 
complicado... e confirmou-se. 
Portugal entrou ontem com uma 
derrota na fase de qualificação 
para o Europeu de 2018, ao cair no 
terreno da poderosa Alemanha, 
campeã da Europa e medalha de 
bronze nos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, por 35-24. 

A Seleção Nacional até entrou 
bem na Arena de Wetzlar. Mar-
cou no primeiro ataque da parti-
da e manteve a sua baliza inviolá - 
vel nos três primeiros minutos, 
até ao momento em que a Alema-
nha conseguiu finalmente colo-
car em campo toda asna cadência 
ofensiva e eficácia ao nível do re-
mate, que a equipaportuguesa foi 
tendo muitas dificuldades em 
contrariar, como tantas vezes  

acontece diante das melhores se-
leções do Mundo. 

A formação orientada por Paulo 
Pereira conseguiu manter-se per-
to da Alemanha durante a parte 
e até foi para o intervalo a perder 
por seis, mas o andar.do cronóme-
tro foi aumentando as diferenças 
entre as duas equipas, tanto no 
ataque como, especialmente, no 
capítulo defensivo. O resultado fi-
nal até poderia ter sido mais equi-
librado, mas um parcial final de 
7-3 para os alemães foi fatal. 

Em termos de destaques indivi-
duais, o jovem Matthias Musche, 
estrela do Magdeburgo, foi o me-
lhor marcador para o lado alemão,  

GRUPOS 
1.* jornada 

ALEMANHA 35-24 PORTUGAL 

ESLOVÉNIA 27-32 SUÍÇA 

CLASSIFICAÇÃO 
V E D GMGS 

& ALEMANHA 2 1 1 O O 35-24 

.9 SUÍÇA 2 1 1 '0 O 32-27 

& ESLOVÉNIA O 1 O O 1 27-32 

09 PORTUGAL O 1 O O 1 24-35 

Próxima jornada: s e 6' de novembro 

SUKA-ALEMANHA; PORTUGAL-ESLOVENIA* 

com 6 golos, enquanto Daymaro 
Salina esteve em destaque na Se-
leção portuguesa, com cinco golos 
marcados. 

Pereira quer melhorar 
No final do encontro, o seleciona-
dor Paulo Pereira falou do que 
correu mal, mas aponta baterias já 
,para o duelo da 28  jornada diante 
da Eslovénia, este domingo, na 
Luz. "Não correu como gostaria - 
mos. Temos de melhorar alguns 
aspetos que já tínhamos detetado, 
problemas a nível defensivo e de 
recuperação. Enquanto conti-
nuarmos a sofrer golos fáceis, de 
contra - ataque, não conseguimos 
manter o equilíbrio e disputar o 
jogo. Sabemos o que temos de me-
lhorar e vamos já trabalhar nisso 
para o próximo jogo, com a Eslo-
vénia", confessou. o 
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